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O camarada Victor Sa¿de Maria lançando a 1.o pe-
dra na construção do bairro para trabalhadores

daF Obras. P¿bticas

' Dbu-se ihício, em Brá, as obras para a
construção de 70 casas destinadas aos traba-
lhatlores das Obras P¿blicas, Construção e
Urbanismo¡ com prioridade para os velhos
militantes do PAIGC.

O camarada Victor Sartde Maria, Vice-
-Presidente do CR, e Ministro dos Negócios
Estrangeiros, procedeu, no sábado passado, ao
lançamento da primeirh pedra da referida
obra, estando presentes o camatada Tino Li-
ma Gomes, Ministro das Obras P¿blicas, en-
genheiros daqtrele Ministério, um represen-
tante do Instituto Nacional de Segur.os e Þre-
vidênciâ Social (organismo que financia o prq-
jecto, a título de crédito), e elementos dos Vo-
luntários da RFA que colaboram na cons-
trução.

As 70 casas estão a sel levantadas em re-
gime de auto-construção, por isso os 12 mi-
lhões e 24 mil pesos (total do financiamento)
serão desJinados apenas àinstalação da obra
e aquisição de material. (Ver página 3).

O presidente da Reptíþ1¡." do Bangla-
desh, general Ziaur Rahman,,foi assassinado
no sábado passado em Chittagongue, segunda
cidade do país, cuja guarnigão militar se re-
belou contra o regime. No entanto, por falta
de apoio popular e da mâioria do exército, a
intentona falhou, e o seu chefe, o general
Mansour ahmed foí eapturado e morto' (ver
pâß.71

A FELICIDADE,
AINDA ESTA LONGE..,

, (centrois)

PESCAS, $0GIEIIABËS I'I$IAS G0il P0RIUGAI
Com a assinatura de um protocolo das conver-

sações, terminou oûtem, à tarde em Bissau a mis-
são oficial da delegação portuguesa das Pescas che-

fiada pelo eng. José Gonçalves Viana, Secretário
de Estado das Pescas de Portugal. Após algumas
sessões de trabalho em que a parte guineense foi
chefiada pelo camarada Joseph Turpin, Ministro do

Comércio, Pescas e Artesanato, as duas delegações

decidiräm-se pela criação de sociedades mistas de

pesca a constituir na Guiné-Bissau e em Portugal'
no sentido do alargamento deste sector de coope-

ração com m¿tuas vantagens.

Prevêm-se, nos acordos, a formação de quadros
ggineenses em Portugal e o apoio daquele país ao

desenvolvimento da pesca artesanal. A delegação

poituguesa manifestou a sua disponibilidade ¡ara
apoiar técnica e financeiramente, ¡ constÍução,
em Bissau, de um novo edifício para o Ministério
do Comércio, Pescas e Artesanato. (Ver pág. 8)

SITUAÇÃC NO TCHAD A CRIANÇA NC MUNDC
DISSOLVIDOS

OS CRUPOS ARMADOS

(ver póS -7)
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O Fundo da OPEP

para o Desenvolvi-
mento fnternacional
decidiu oonceder à
RePniþ1¡"" da Guiné-
-Bissau um emprésti-
mo de um milhão e
meio de dólares para
equilibrar a balança
de pagamentos.

Oacordo foi assina-
do recentemente em
Viena, capital de
Atistria pelo camara-
daCarlos Co.rreia,
Ministro das Finan-
ças, e pelo presidente
da Administrabão do
Fundo.

O empréstimo
é iscnto de juros, ten-
do sido apenas exigi-
do um encargo de 5
por cento das desPe-
sas administrativas'
(Ver página 3)



Dos Leitores

Hospital " Simão
tem nova

Mendes "
GTTA

o país

o Centro de Sa¿de de
Santa Luzia enfrenta
graves problemas de
rnaterial, especialmente
no que se refere à medi-
camentos e às próprias
instalações, bastante pe-
quenas e sem quaisquer
condições favoráveis pa-
ra o trabalho dos seus
funcionártros, apurou um
jornalista da 'ANG, em
entrevista feita ao ca-
marada Domingos da
Silva, enfermeiro geral

Genllo üe $núile de Sunlu luliu
cnftGnh pfllblemus üe milGf¡ulCamarada director

Jovem angolano deseja corresponder
com jovens do nosso país, de ambos os se-
xos, com idade compreendida entre os 16 e
os 20 anos, para troca de ideias, selos, pos-
tais, fotos e dernais objectos, e também es-
tabelecer amizade sincera.

A direcção é: José VergíIio Mavenäa.
Bloco n.o 17, casa n.o L2 - Luanda.

Rep6blica Popular de Angola.

o
Jovem Português, de 13 anos de idade,

fleseja trocar correspontlìncia amigável, selos

de correio e postais ilustrados, com jovens

até 15 anos, da Guiné-Bissau.

Escrever para Pedro Manuel J. Nunes.

Rua Rodrigues de Fréitas, 20 - 2'" es-

querdo 1495 Lisboa - Portugal.
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Costuma-se afirrnar que. criticar não é só
apontar as falhas cometidas por alguém. Cri-
ticar é também elogiar o trabãho dé qualquer
camarada, e é isso que vou tentar fazer atra-
vés destas linhas, cuja publicação solicïto na
coluna de *Os Leitores-.

Pedidos de correspo¡rdência

de segunda classe e
responsável pelo Cen-
tro.

Aquele responsável
salientou gü€, apesar
de todas as dificuldades,
se têrn feito todos os
esforços para as supe-
rar no dia-a-dria.

Trabalham no centro
três enfermeiros de se-
gunda classe, dois esta-
giár'lios, um auxiliar de
laboratório, um socor-
rista, dois auxiliares

socorristas e um serven-
te. Todas as manhãs
faz-se a entrega dos
cartões de i.rescrição de
consultas às crianças e
adultos.

As rnães recebern au-
las de Educação Sanitá-
ria, que vão ajudá-las
na prevenção de doen-
Çâs, principalmente às
crianças. No Centro
existem secções de tra-
tamento, injecções, de
pensos, além dte um ar-

quivo para fichas clíni-
cas e um laboratório.
Na secção de injecções
podem ser aviadas re-
ceiúas vindas do Hospi-
tal Simão Mendes e do
..3 de Agosto-.

A média de consultas
diárias chega por vezes
a 40 e são reaiizadas
apenas até às 15 horas.
A partir dessa hora é
fetita a p:ofilaxia activa
e vacinação das crian-
ças.

Refiro-me âo novo aspecto do Hospital
*S'lmão Mendes", que ultimamente tem apre-
sentado uma cara nova aos seus visitantes. O
facto está mesmo à vista de qualquer cidadão
que, por um motivo ou por outro, se desloque
,àquela instJituição p¿blica.

Francamente, camaradas, estou deveras
surpreendida corn o que me é dado observar
no *Simão Mendeso de uns tempos a esta par-
te. As pessoas podem ser levadas a pensar que
estou a exagerar. Mas o facto é mais que evi-
dente e palpável, e está à vista de qualquer
pessoa que o queira conflirrmar. É só uma
questão de se deslocar àquele lugar. O nosso
hospital é outro, tanto no respeitante à higie-
ne como à disciplina, factores que considero
indispensáveis para o bom funcionamento de
um hospital.
1

Agora pergunto: será que essa inovação
é só por pouco tempo? Até quando durará
essa linda e reconfortável imagem que um in-
divÍduo retém ao deixar o hospital? Ou será
preciso estar à frente da Saúde uma mulher
parâ se conseguirem tais resultados? Sou da
opinião que não, poús penso que o problema
não se coloca em termos de sexo, mas que isso
depende única e simplesmente do espírito de
organização e de iniciativa de cada um.

De qualquer maneira, quero com isto
elogiar o bom trabalho do novo Minìstro da
Sa¿de e Assuntoss Socidis e, ao fazê-lo, Pêl-
so que os meus colegas de trabalho, em parti-
cular e todos os quadros da Sa¿de em geral
partiiham comigo a rnesma ideia. Se se fala
muito na campanha de limpeza e saneamento
dro rneio, penso que o mesrno deve começar
nos hospitais, porque é alí que toda a gente
vai buscar sa¿de - e era também ali que
muitas pessoas contraiam várias doenças, tal
era a desorganização e ausênoia de higiene.
h.,r,

Que o exemplo de ..Simão Mendes- seja
seguida por outras unidades, tanto da ca-
pitai co,mo do interior do país. Que todos, ca-
da qual no seu posto, dê o seu máximo como
forma não só de apoiar a camarada Carmem
Pere'ina, e d,e seguir o seu exemplo, rnas tam-
bé{n, o que é ainda mais importante, garan-
tir a maior riqueza do nosso povo - a saúde.

VITAS

Aniversário da cooperaçeo
" Nô Pinteha " - Hovo¡ti

$eminÍil0 sohe
educr0üo o[erir¡o

- Decorreu, durante nhor Brahim Chaouch,
d o i s dias, na sede da conselheiro regignal do
União,Nacional dos Tra- Bureau Internacional de
balhadores da Guiné- Trabalho em matéria
-Bissau, um seminário de educação operária
sobre..Educação Operá- em Dakar, contou com
r i a", patrocinado pe- a partflc,ipação de cerca
lo Ministro sem Pasta, de 25 1æssoas.l,þado à coordenação
dos assuntos de traba- Os temas abordados
lho, camarada João Cruz durante os doid dias, fo-
Pinto e destinado a re- ram: ..4 Organização
presentantes do Gover- 

.- 
Internacional de Traba-

no, empregados e qua- tho, estrutura. funciona-
dros da UNTG. mento e objectivo", e

Este semìinário, cujas ;f"-llå, 
""å-i"å:3$::sessões de trabalho fo- raçã6 .técnica e interna-

ram dirigidas pelo se- cional*.

O primeirq acordo de
cooperação no domínio
da Informação entre o
Jornal ..Nô Pintcha,' e
um orgão de informação
estrangeiro, neste caso
a agência soviética No-
vosti, comelnorou, no
passado dia 27 de Maio,
o seu quarto aniversá-
rio.

Nos termos desse
acordo, os dois órgãos
de comunicação social
comprometeram-se em
trocar informações rio
sentido de possibilita-
r€rn 6 conhecimento das
realidades de cada um
dos países.

A propósito do ani-
versário, a delegação da
Agência Novosti em Bis-
sau ofereceu um bebe-
rete a jornalistas, a que
assistiu o Director-Ge-
ral da Informação, ca-
marada Agnelo Regalla,
o Dlrector em e><ercício
d6 jornal, António Soa-
res, o Encarregado de
Negócios. da URSS, sr.
Shelapnikov, e repre-
sentantes da Imprensa
soviética no nosso país,

nomeadamente o jorna-
lista Nikolai Venedik-
tov, da Agência Novosti.

ReqponrJe o povo

$uneummlo üos bules - que pon$$ ? (conclu$fio)
Pela segunda vez no nosso país regista-se a

campanha de saneamento de bares. Inúmeros ba-
res ê restaurantes foram há tempos encerradós,
porque a falta de asseio, sinónimo de pouco res-
peito pelos clí.entes era notória.

Rèabrindo novarnente, estes es,tabelecimentos
passaram a apresentar uma nova cara. Tudo parecia
normal, com bspecto puro. No entanto, uma nova
campanha de saneamento mostrou o contrário. As
aparências iludem!

Por exemplo, s Grande Hotel vai sucumbindo
num abandono quase total. O quadro que um cida-
dão aprecia ao passar por este Hotel é de um
um recinto repleto de l*rxo, folhas caídas ao aban-
dono, mesas sujas e empregades ..distraídamente
trajados- igualando-se ao servir a um indivíduo
estranho ao serviço.

Por outro lado, defronte dos estabelecimentos
de ensino, a venda de sorvetes' mancarras e outras
guloseimas que atraem as crianças, são também
Ionte de divãrsas dcjenças, devido precisamente
à falta de higiene.

Tudo isío nós constatámos, e por tal resolve-
mos auscultar a opinli'ão pública sobre -o 

que pensa

da nova campanha de saneamento de bares'

TOTALMENTE
A FAVOR

Sílvia de Almeida, 21
anos de idade, estudan-
te - ..Mas isso é ópti-
mo ! Procurar acabar-se
como desleixo, afalta
de higiene, é correctÍs-
sirno. O facto de sermos
um país pobre, Presen-
temente sem grandes re-
cursos, não imPllca que
tenhamos de ser *desli-
gados de tudo¡', inclusi-

vé da nossa saúde, Pos-
ta à prova ern vários ba-
res e restaurantes e

mesmo na venda de sor-
vetes de calabaceira e

doces.
E realmente Por isso

que sou totalmente a
fãvor dessas camPanhas
de saneamerrto, deven-
do, a meu ver, actuar
em curtos espâços Pon-
do assim os resPonsá-
veis da venda ao Púbii-
co, preocupados com o

aspecto dos estabeleci-
mentos>.

DEFENDER A SAIIDE
Raen Baldé, 30 anos

de idade, funcionário
público - ..Acho que é
¡nuito bom, porque de-
vemos defender a saúde,
a nossa melhor riqueza.
Tudo o que rodeia a saú-
de deve estar. corn o
rnáximo de hligiene.

Ainda vou mais lon-
ge, as pessoas responsá-
veis.por isso, deviam ser
..suprimidas" OU chamA-
das à atenção, porque
elas não podem contar
só com o dlìnheiro.

Também defendo qtre
estas ca¡npanhas deviam
fazer-se em espaços
mais curtos, visto as
pessoas, na ganância do
dinheiro, esquecerem-se
do principal que é a
saúde>.

DEVIA TER
coMEçADO
HÁ MAIS TEMPO

Muscuta Sani, 44 anos
de idade, doméstica

- *Oh! Isso de sanea-
mento de bares, há mui-
to tempo que deveria
ter começado a funcio-
nar. Não é nada agradá-
vel para uma 'mãe ver
os filhoÉ ou outras crian-

ças irem parai ao hos-
pital, ou passarem uns
dias em casa com pro-
blemas na barriga, por-
que certos indivídruos
..descuraram a higiene-
pensando somente nos
lucros.

De uma vez por to-
das este problerna deve
ser eli¡:ninado !,'.

PUNIR O *DESCUIDO*
CONSCIENTE

Simplício Sani, 45
anos de idade, funcioná-
rio público-..É uma
vergonha! Inconcebível
que se pretenda agir so-
mente com o pensa-
mento nos lucros, es-
quecendo tudo o mais,
rinclusivé os mÍnimos
preceitos de higiene.

Os responsáveis de
campanha de saneamen-
todevem punirdura-
mente estes indivíduos
porque, para uma terra
avançar é necessário
que os seus filhos te-
nhirm uma saúde boa.
Já bastam as doenças
que provêm de todo um
atraso de um paÍs sub-
desenvolvido, para ago-
ra surgúrem doenças ori-
ginades do descuido
consciente de certo n6-
mero de pessoas>>.

rNô ÞU¡TC-r{Âs Qusrtt-Felre, 3 de Junho ale 1981
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Numa' breve cerimó-
nia realizada. no sábado
de manhã, ern Bissau, o
camarada Victor Sa¿de
Maria, Vice-Presidente
do Conselho da Revolu-
ção e Mbristro dos Ne-
gócios Estrangeiros pro-
cedeu ao lançamento da
primeira pedna para a
construção de um bair-
ro para os trabalhado-
res do Ministéri¡ das
Obras Públicâs, Cons-
trução e Urbanismo,

Este bairro qde se si-
tua em Brá perto do Mi-
nistério,será constituiido
por 70 casas, sendo 10
a ser construÍdas numa
prlmeíra fase, ern regi'
me de auto-construção'
Os .futuros moradores
trabalham no Ministé-
rio até,às 14 fhoras e, a
partir das 15 horas de-
drieam -à construção das
habitações, com a aju-
da de arquitectos, en-
genheiros,e técnicos vo-
luntár[os da Rep¿blica
Federal Alemã.

O projecto foi finan-
ciado pelo Instituto Na-
cional de Seguros e Pre-
Vidêneia Social a tÍtulo
de crédito, num total de
12 milhões e 24 mii pe-
sos, somente para aqui-
sição de mate/ial de
construção. Esta primei-
ra fase está orçadÞ em

dois milhões e 200 mil
pesos, destinada so-
mente à instalação da
obra. O prazo máximo
de amsrtização é de 25
a 30 anos, a partir do
qual a'casa passará a
pertencer ao morador,
devendo iniciar este
mês, pelo que será des-
contado no seu venci-
mento mensal.

Além do Vrice-Presi-
dente do C.R. estiveram
presentes o camarada
Tino Lirna Gomes, Mi-
nistro das Obras P¡¡bli
cas, Construção e Urba-
nismo, os engenheiros
Sherif Touré, Mustafá
Camará, Milanka Ilirna
Gomes, Nobre Leite, o
sociólogo Victor Pinto
Perditra e trabalhadores
daquele Ministério.

No acto, usaria da pa-
lavra o Minlistro Tino
Lima Gomes para sa-
lientar que esta inicia-
tiva de trabalhadores
*vai ao encontro da
grande preocupação do
nosso Partido e do C. R.
em dar rnínimas con-
dições para unia vida
digna aos nossos rnili-
tantes, pâra o qual maio-
res sacr'ifícios ternos que
consentir para criar uma
pátria moderna, de har-
monia, paz e progres-
soo. A terminar, este di-

mento da l.i pedra
Obras P¿blicas. À

Suúüe ilnfin lnncn l.u pedtu no [uilm
püru ltu[ulhudo]es ilus 0hrus PÚblicus

tou e encorajou os tra-
balhadores que estão a
f.azer a obra dizendo a
finalizar que os traba-
Ilhadores das Obras P¿-
blicas conhecem as di-
ficuldades que enfrenta-
mos dado que temos
mdios bastante limita-
dos e sublinhou que o
nosso Governo vai dar
todo o apoio a esse tipo
de construções.

Viena, na sede do Fun-
do, pelo camarada Car-
los Correia e pele presi-
dente da Administração
da OPEP, dr. Mahsoun
Jalal. Saliente-se que o
total dos ernpréstimos
do Fundo ao nosso país
atinge, neste rnomento,
um montante de 17,5
milhões de dólares. O
Fundo da OPEP detérn
232 empréstimos a ?6
países ern vias de de.
senvolvimento.

Pale¡tla
sobrc Hisrérla

da Guinó
Bis¡au

A História da Glriné- :.

-Bissau, tanio no perío- ir

.do pré-colonial corno
diurante a Luta Armada
de L;ibertação Nacional,
mereceu, no domingio
passado, no salão do
III Congresso, um ani-
mado e interessante de-

t bate, durante uma pa-
lestra proferida pelo.
historiador MárIo Cis-.
socó.

Esta palestra enqua-
dtra-se na política que
o Instituto Nacional de
Investligação Científica
tem estado a ernpreen-
der com vista ao arran-
que imediirato das inves-
tigações histólicas na
Guiné-Bissau.

O salão completa-
mente cheio justificou o
grande signific4do da
palestra, que servirá
de ponto dte partÏda na
medida em que esta
instituição conta levar a
cabo outras palestras do
tipo, tanto em Bissau
corno no ['nterior do
país, onde se encontram
radicados os nossos ve-
lhos que são, sem d6vi-
dÞ, a memória espiri-
tual da nossa Historia.

:

t;

r
camarada Sa¿de Maria usando da palavra na cerimónia de lança-

da construção de um bairro para os trabalhadores das
esquerda o camara{a Tino Lima .Gomes, Ministro das

Obras P¿blicas

das nossas populações,
particularrnente na ci-
dade de Bissau. ..Espe-
ramos que sirva não só
de exemplo às Obras
P¿blicas mas às outras
empresas no país. Sabe-
rnos que há outras obras
idênticas mas esta é'a
mais importante porque
parte da iriiciativa dos
trabalhadores>> - frisou.

O Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros felici-

C0ncu rsO

dal
0limpíadaspara

ng ua

rigente precisaria que
serão dadas prioridades
a mliilitantes do PAIGC.

Por seu turno, o.cama-
rada Victor Sa¿de Maria
diria que esta inicfati-
va tem um significado
particular porque tra¡
ta-se de um problema
sodal que preocupa pro-
fundamente o nosso Go-
verno, fazendo utna
obra para solucionar o
problema de alojamento

O Fundo da OPEP
(Organização dos países
Exportadores do Petró-
leo) para o Desenvolvi-
menJo Internacional de-
cidiu concedrer à Repú-
blica da Çuiné-Bissau
um empréstimo de um
rnilhão e meio de dóla-
res americanos (cerca
de 525 milhões de pesos
guineenses) como assis-
tência à sua balança de
pagamento que é defi-
citária, informou-nos o
camarada Carlos Cor-
reia, Ministro das Fi-
nanças, que regressou
recentemente de Vtena
(.4.ustria).

O Governo da Guiné-
-Bissau deverá utilizar
o ernpréstimo par? a irn-
portação de produtos de
primeira necessidade,
peças sobrèssalentes q

acessórios necessários
para a produção agríco-
la ou [ndustrial, bem
como outras mercado-
rias de consumo, ou en-
tão prodmtos po-trolífe-
ros refinados. E uma
questão a ser posterior-
mente estudada.

Esta ajuda para o
equilíbrio da balança de
pagarnentos constitui o
quinto -empréstimo 'do

funds üm f}PÉP

de um milhüo
oonceüo effilpigslimo
0 ¡ns¡fl de dúlures

Ao abrir ¿ sessão, o
camarada Frahcisco
Barreto, da Direcção-
-Geral da Cultura falou
em traços gerais da
real sltuação da nossa
História, evocando a
necessidad,e imperiosa
de se avançar imedtata-
mente com os estudos,
a fim de se escrever
¿lguma coisa ,sobre a
História da Guiné-Bis-
sau.

Por seu turno, o ca-
rharada Mário Cissocó
faria uma extensa lntro:
dução sobre a História
db nosso país relacio-
nado com Cabo Verde,
e faiou de algumas pas-
sagens da nossa Luta
.drrnada. de Libertação
Nacional, e de aspectbs
das línguas tradTcio-
nais no país que care-
cem de estudo a fim de
preservar a nossa ideh-
tidade cultural.

O mesmo historiadbr
promoverá, na próxirna
sexta-feira, uma outra
palestr¿ subordinada ao
tema: *O papel ltristóri-
co da Guiné-Bissau -na
História contemþorâ-
nea.

rUSSA

Os concursos para apuramento dos can-
didatos que representarão a Guiné-Bissau nas
IV Oltimpíadas da Língua Russa, a efectuar
em Moscovo entre 29 de Junho a ? de Ju-
lho, teve lugar na sexta-feira passada, na As-
sociação de Amizade Guiné-Blssau-URSS,
tnedo sido classificados os segulntes camá-
radas: José Mendonça, Armanão Mendonça,
Ansumane Sanhá e David da Silva Té.-O
acompanhante ainda não foi designado.

Esta competição reúne centenas de jo-
ven:s cle países de todos os continentes. Re-
corde-se que concorreram às anteriores Olim-.
pÍadas, em 197B, cerca de 243 concorrentes
de 31 países.

As Olimpíadas de Língua Russa reali-
zam-se de três em três anos, numa iniciatiiva
do Instituto de Literatura Pushkin e da As-
sociação Internacional de Língua Russa
(MAPRAL), onde estão irrscritos 56 países, a
maioria dos quais representados por associa-
ções nacionais (oficiais). O nosso país está
inscrito através da Associação de Amizade
Guiné-Bissau-URSS.

Cada país pode enviar às Olimpíadas
cinco candidatos e um acompanhante. Os jo-
verui concorrem divididos em dois grupos
etárlios: até aos 15 anos, e dos 15 anos aos 19
anos. As-provas que compreendem conversa-
ção sobre assuntos de História, Literatura e
Geografia, estão divididas em oito níveis,
conforme as horas que os concorrentes tive-
rem de língua russa. O prirneiro nível abrange
os jovens que frequentaram um curso até
150 horas, e q oitãvci hível destina-se aos
alunoq que já estudaram mais de mil horas.

Fundo à Rep6blica da
Guiné-Bissau. O em-
préstirno é distituído de
juros, comportando ape-
nas um encargo de cin-
co por cento de despesas
administrativas, e atin-
girá o seu térrn-irlo ao
cabo de 10 anos, se¡rdo
ainda de referir que só
após um período de três'
anos o nosso Governo
deverá começär a pagar.

O contrato de emprés-
timo foi assinado em

ià

r Bolo mo : PtOblemas educaciona¡g

Com o objectivo de
discutir a proposta e re-
colher sugestões sobre
os novos livros dê lei-
tura da primeti'ra e quar-
ta classes do ens'ino
primário, à semelhança
do que se tem fe[to em
todo o país, estiveram
no firn da semana pas-
sada em Bo1ama, os ca-
maradas Armando Pro-
xel e Joaquim BaIdé,
técnicos do Gabinete de
Estudo e Orientação Pe-
dagó$ica do Ministériq
da Educação Nacional,
indicou a ANG.

Os dois técnicos reu-

niram-se com professo-
res e drirectores, presi-
dentes das comissões
de estudo, coordenado-
res e responsáveis de
secções para analisar as
actividndes dos pionei-
ros. Foi aprovado urn
plano de acção que fu-
turamente irá reger as
actirlidades da OPAD
daquela região.

Os problemas dta admi-
nistração da caixa esco-
iar e do trabalho produ-
tivo, foram também te-
mas de dLiscussão druran-
te a reunião.
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PaGto de delesa GA

Permita-me .em pri-
rneiro lugar que vos fe-
l[cite pela vossa eleição
à cabeça da nossa orga-
nização sub-regllonal,
que é a CEDEAO.

A vossa escolha cor-
responde exactamente à
audiência de que bene-
ficia o vosso país no pla-
no africano e internacio-
nal.

Estamos certos que
sob a vqssa presidênõia
a nossa organização
atingirá os object[vos
que lhe estão fixados.

Queremos também,
Senhor Presidente, por
seu intermédrio agrade-
Ce¡r AO VOSSO pOVO e aO
vosso Governo pelo aco-
lhÍmento tão caloroso,
arnigável e fraternal, re-
servado a nossa delega-
ção. ._Aproveitamos esta
ocasião para felícitar e
agradecer Senhor Pre-
sidente Eyaderna pelos \
esforços incansáveis que
sempre desenvolveu, du-
rante o seu mandato à
causa da CEDEAO e
parâ o desenvolvimento
da nossa sub-rellão. A

todio o Secretariado da
CEDEAO vão também a
nossa admiração e nossa
gratidão.

Senhor Presidente:

É um mornento rne-
morável para mim estar
entre vós; para que jun-
tos, possamos diiscutir e
encontrar soluções para
os problemas graves com
que se debatern os nos-
sos diferentes Estqdos,
para o seu desenvolvi-
rnento sócio-económico.

Ninguém [gnora o pe-
sado fardo da crise eco-
nómica que os nossos
jovens Estados recente-
mente fndependentes de-
vem enfrentar a fim de
satlsfazer as necessida-
des vitais das nossas po-
pulações, na sua luta pe-
ia emancipaçãoeopro-
gresso social.

Esta luta dos povos
africanos para o seu de-
senvolvlirnento sócio-eco-
nómico harrnonioso no
seio das grandes, uniões
como a OUA, é um tes-
temunho de segurança
,e de garantia para o fu-

turo feliz e sereno dos
nossos povos.

E assim que a Repú-
blica da Guiné-Bissau,
após a independência,
e num espírito de soli-
dariedade e de coopera-
ção, está resolutamente
ernpenhada ern cooperar
com todos os países do
mundo e, particularmen-
te, com os da A,frica.

il esta a razáo porque
o nosso engajamento no
seio da CEDEAO é con-
tínuo. Ternos plena con-
fiança e estarnos seguros
de ver materializar-se
os nossos dtesejos de
um futuro melhor para
os nossos povos. Pois o
irnperativo maior da
CEDEA.O consiste em
defender a vida de mi-
lhões de seres humanos
arneaçados, e que, cer-
tamente rnorreremos
amanhã se não decidir-
mos agir através de ac-
ções concretas. E um de-
ver que temos a obriga-
ção de cumprir no inte-
ress,e das nossas popula-
ções, dos nossos países e
do nosso continente.
O tribunal da História

não nos perdoará ne-
nhuma faita.

Senhor Presidente:

Permita-me, em nome
do Conselho da Revolu-
ção, antes de terminar,
de vos falar um pouco
do meu país.

Como sabeis, houve
recentemente na v[da
db nosso povo rnudan-
ças profundas. Essas
mudanças que tiveram
lugar a 14 de Novembro
de 1980, tinlham por ob-
jectivo acabar com cer-
tas e flagrantes injusti-
ças e cPiar um clirna de
confiança nacignal, de
segurança, e do desa-
brochar feliz do hornem
guineense.

oo

Tais mudanças foram
necessálias para que o
nosso povo reencontre a
sua plena dignidade, ¿
sua soberania integral, e
para usufruir a sua in-
dependência numa so-
ciedade liwe e próspe-
ra.

Não compreendendo o
verdadeiro sentldo das
transformações recentes
operadas no nosso país,
certos espíritos acusa-
ram-nos de chauvinismo
e de racismo. rMas que-
riamos reafirmar aqui
que o Movimento do 14
de Novembro na Rep¿-
bica da Gr¡iné-Bissau
não foi dirigida contra

ninguém, nras fot I
simplesmente para
opôr a uma situação
gradante que se tj
tornado [nsuportáve
rnesmo intolerável, r

qual o nosso povo s(
as consequências.

Senhor Presidente

Queríamos assegu
-vos que da nossa p
não pouparemos
nhum esforçu para
operar com todos os
tados da Áfrdrca, qur
engajam resolutame
na via da Unidade .4

cana e no espírito r

perativo da CEDEA
num cl[nna de confi¿
e de solidariedade ¿

A quarta reunião da Conferência de Chefes de
Estado e de Governo da Comunidade Económica dos
Estados da .África.Ocidental (CEDEAO), reunida em
Freetown (Serra Leoa) nos dias 28 e 2g de Maio ¿l-
timo, terminou com a assinaûura de importantes pro-
tocolos de acordo v¡sando o desenvolvimento da iub-
-região africana. Os acordos dm questão dizem res-
peito, designadamente, à definição_ dre noção de pro-
dutos originários de Estados mem6ros da CEDEAO,
Iiberalização de trocas de produtos de artesanato tra-
dicibnal, programa de transporte.e protocolo relati-
vo à assistência m¿tua em matéria de defesa.

Os representantes dos dezasseis países membros
analisaram o relatório apresentado pelo Conselho de
Ministros, rcunido de 24 a 27 de Mãio que versava,
entre outros, os seguintes pontos: Programa de coo-
peração moñetária da CEDEAO; Política Agrícola Co-
mum; Estatutö do Fundo para o Desenvolvimento das
îelecomunicações nos Estados menr,bros; Liberaliza-
ção das trocas referentes aos produtos de artesanato
tradicional; e Renovação do mandato dos Funcioná-
rios Estatutários da CEDEAO. A Conferência elegeu
Siaka Stevens, chefe de Estado da Serra Leoa e Pre-
sidente em exercício da OUA, para a Presidência da-
quela organização sub-regional, e marcou para 28 b
29 de Maio de 1982 a próxima Cimeira de Chefes de
Estado, em Cotonou (Benih). Por outro lado, foi de-
cidida a reunião, neste mês, dos Ministros da. Agri-
cultura da Comunidade.

A Guiné-Bissau, cuia delegação, chefiada pelo
Presidente do C-onselho dg Revolução, camarada João
Bernardo Vieira, incluia ainda os ministros Vasco Ca-
bral, da C,oordenação Económica e Plano, e Avito Jo-

sé da Silva, do Desenvolvimentô Rural, marcou sua
presença através de um vibrante discurso pronuncia-
do pÞlo chefe da dêlegação, e com ¿ não-assinatura
do pacto de defesa, aprovado por treze países contra
três_ (Cabo Verde e MaIi! além de nós). No discurso
proferido na sessão de encerramento, o presidente da
magna assembleia, Siaka Stevens, manifestou-se en-
corajado pelos resultadôs obtidos, embora hão tenha
escamoteado o facto dos chefes de Estado não terem
chegado a um consenso quanto à assinatura do pro-
tocolo de assistência m¿tua em matéria de defesa,
aliás, a questão que suscitou mais fortes debates du-
rante a conferência -e que iria tornar-se no principal
ponto da ordem dô dia.

_ 
Se, por um lado, o objectivo principal da cimei-

ra de Freetown {oi atingido, com a assifatura do pac-
t-o de defesa - que defline'a aiipãsìãao e as mod.ali-
dades de cooperação sub-regionai em matéria de de-
fesa e reforça, o primeiro ftotocolo de não-agressão
- a unanimidade tão almejada por alguns defenso-
tes acérrimos do pacts não foi cónseguida. Etectiva.
mente, a Guiné-Bissau, Cabo Verde e n¡lali mantive-
ram as reservas desde sempre manifestadas - re-
corde-se gue a questão, foi levantadä na cimeira de
lol1é, em 1976, sob proposta do presidente Eyadema,
{o Togg e,apoiada pelo então presidente ¿a Wigéria,
General Obasanjo - enquanto ã Benin e a Mauritâ-
nia, que a princípio também se mostraram relutan-
tes, decidiram unir-se a maioria e ratificar o docu-
mento. O ..Chairman" da Conferência, presidente
Siaka Stevens, salientaria, no entanto, que o projec-
to não loi^rejeitado pelos objectivos em si mìsnlos,
mas pela forma como são apresentadas certas cláu-
sulas. O facto originaria a interrupção da sua discus-

são no primeiro dia dos trabalhos, tendo sido cr
dados os delegados a apresentarem pTopostas col
tas no dia seguinte, o que de facto aõonteceu,
sem que se tivesse alterado a oposição dos três
ridos países.
ìecF*W.',

NÃ,O PODEMOS FICAR ISOLADOS

Em declarações prestadas à chegada ao aer,
to de Bissalanca, no regresso da Cimìira, o Chþ
Estado guineense, Comandante João Bernardo V
explicaria as razões que levaram à não assinatu
protocolo de acordo soble defesa. *Não podÍ
nunca assin-ar o_paeto, porque pensamos que no
há o Conselho da Revotução qire é o órgáo sup
da noisa soberania e temôs que reunir para es.
as possibilidades da assinatura do referid'o docu
to>. Segundo o Comandante Nino Vieira, a assi:

1a do pacto implica meios económicos para a cr
de um fundo para a manuten@o de uma forç
mada, e o nosso país não está em condições de-
zer neste momento. Entretanto, Nino considersr
tar-se de uma questão a ser estudada com pon
ção, pois,, segundo disse, também não poderiros
isolad_os da comunidade de que fazemôs parte.

Nino Vieira informou ainda que durãnte ¿

estadia em Ffeetown manteve contactos com a
chefes de Estado, nomeadamente, iom os presid
Qg,kou Touré (com quem viajou . para -Freet

Alhaji Shehu Shagari, da Nigéria, Hiila Liman
Çhana, Gnassingbé Eyadema, do Togo e Abdou I
do Senegal. As conversações centiaram-se sot
cooperação bilateral, tendo o Comandante João
nardo Vieira explicado uma vez mais, tal con

Interuongão do Grmar
Durante a sessão de encerramento dos trabalhos da Cimeira de Chefes de

Estad'o e de Governo da cEDEAo, o camarada Presidente do conselho da Ré-
volução, João Bernardo vi'eira, pronunciou um discurso no qual agradeceu aos
presidentes cessante e em exercício da Comunidade, respectivameñte Gnassin-
gbé Dyadema, do Togo, e siaka stevens, da serra Leoa, pera contribuição dada
ao desenvolvimento da sub-Região em particular, e do Cbntinente em geral. o
Comandante de Brigada João B'ernardo Vieira felicitou o presidente Sia-ka Ste-
vens pela sua eleição para presidência da organização sub-reglonal, e manifes-
tou-se grato 

-pelo acolhimento caloroso de que foi alvo a delegação da Guiné-
-"*Ëååtii:Îu"""i:lîïä"å'"?Lp"uru'tu,rtes 

dos 16 países e. dos órgãos da rnror-
mação presentes em Freetown, o Chefe de Estado guineense informou sobre os
aeontecimentos ocorridos no país quando do 14 de Novembro, e as causas que .o motivaram, e reafirmou a nossa fidelidade aos princípios da CEDEAO e da
OUA, em prol do desenvolvimento daAfrica. Apresentamos na íntegra, para
uma apreciação dos nossos leitores, o discurso do camarada Nino Vieira:

n

tl
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_-sua intervenção durante a Conferência, as razões do
[-U au Novembro. Com o presidente nígeriano, Nino
I Yieira discutiu problemas de combustível, dado ser
i r¡quele país uma das potências fornecedoras de pe-
I petróleo e informou o presidente togolês (presidente

cessante da CEDEAO) sobre a situação económica
I do país, o que justifica a nossa não adesão ao pactode
' defesa, dadas os encargos económicos que não esta.l

I mos em condições de suportar.

I INCIDENTES NIGÉRIA/CAMARÕES/GABÃO
æ4ft!çfri-

O comunicado final da Gonferência alerta para os
incidentes que opõem a Nigéria e o Camarões, por

--. um lado, e os Camarões e Gabão, por outro, decidin-
¡ do-se encarregar uma courissão da CEDEAO, drrigi-

da pelo seu presidente em exercício, Siaka Stevens,
de estabelecei a mediaçâo entre as partes. No caso do
incidente Nigéria-Camarões, as mediações continuam
a cargo da OUA, que já havia começado a trabalhar
nesse sentido, a pedido da Nigéria. A situação no
Tchad e na Namíbia mereceram igualmente a atenção
da Conferência. Posteriormente a Cimeira da C.ED.
E.A.O. e aproveitando a presença de alguns chefes de
Estado na capital serra-leonesa que integram as co-
missões ..,ad-hoc" da OUA sobre o Sahara e Sobre o
Tchad, programou-se uma reunião, a partir de sába-
doi para debate da situação naquelas zonas do Con-
tihente. Entretanto, notícias veiculadas pela agência
francesa France Presse, informam do adiamento.des-
sa reunião para poucos dias antes da Cimeira da
OUA que decorrerá em Nairobi, de 24 a 27 do cor-
rente mês, precedida da do Conselho de Ministros, de
15 a 2l de Junho.

A cr¡anca no mundo

Queacri,ançaédife-
rente do adulto, é um
facto claro por demais
vesível que não carece
de discussão. A criança
poderá aprender facil-
mente O ..bem" OU
..maLr, mas fafamente
saberáoqueépossível.

Toda a criança tem
uma interpretação do
mundo, baseada nas ex-
periências que vive'

E de consirderar a
grande curiosidade que
a criança tem Para des-
cobrir um mundo novo,
um universo coberto de
interrogações.

É nesta fase que a
criança necessita de
mais cuidados, precisa
mais oarinho e afeìto, de \:r'
modo a que o seu desen-
volvimeñto não seja ;,,j
atrofiado por traumas $(J
vários, que o tornariamil!
mais tarde jovem
violento, viciado, Por-
tanto, um marginal na
sociedade.

A cniança, como todo
o ser humano'tem o di-
reito a ser respeitada
(por isso deve ser ouvi-
da com atenção, e corri-
gida de uma forma cor-
recta nos erros que co-
mete nas Prlirneiras aná-
liBes.) É este um direito
que Pesa mai,s do que
qualquer outro.

Perante exemplos dra-
máticos de violência in-
fantil, os psicólogos são
unânimes em assegurar
que as crianças conti-
nuam criançÐs, mas gue
a sua formação continua
ser cada vez mais detur- -

pada pelo mundo que as
rodeia. Ainda segundo os
psicólogos, é natural a
necessidade que a crian-
ça sente de lançar re-
pnesálliras depois de um
castigo.

UM LAE
E UM A]VIBIENTE
FAMILIAR PARA
TODAS AS CßIANçAS

Todas as crianças ne-
cessitam de um ambien-

Gastam-se milhões em Guerras... Mas e com as crianças?

A Íelhiüude ü¡nüü cslú longo,-

to tino llÍoirt
te est¡ivel e feliz. Mas
como? Como fazer para
se dar um lar a ðssas
crianças que não o têm
ou nunca o tiveram?

Como dar um ambien-
te familiar às crianças
que nunca üi,veram pais?
Como dar uma infãncia
feliz às crianças que so-
frem deficiências ali-
mentares, crianças que
para subsistir (ou ajudar
a economiia familiar) in-
corpbram-se muito cedo
nos trabalhos. Na Amé-
rica do Sul (México),
cerca de 350 mil crian-
ças trabalham em condi-
ções insalubres, auferin-
db salários ridículos e
sem qualquer protecção
social.

São m¡ilhões as crian-
ças que trabalham em
fábricas mais ou menos
clandestinas. Em Hong
Kongl, por exemplo, elas
trabaiham na produção

dosbrinquedos-aque
não terão acesso - que
depois são distribuídos
para todo e mündo.
Entretanto, sabe-se que

o trabalho de menores é
formalmente proibido
pelas leis de quaie todos
os países, motivo pelo
qual não está previsto
qualquer sistéma de
protecção laboral para
estqs casos.

MORTALIDADE
INFANTIL
PROBLEMA DO
3.'MUNDO

A pobreza é um pro-
blema que afecta às
crianças de todo o mun-
do, mas a pobreza no
meio da abundândia é,
particularrnente, d'oloro-
sa'

É de saiientar o facto
de que uma em cada
três crianças nos países
mais pobres da Africa,
Âsia e Aménica I"atina,
morrem antes de atingir

os cinco anos de idade,
com problemas de sub-
alimentação, falta de
assistência médica e
condições precárias de
habitação.

Em 1980, na Venezu-
ela, conch.liu-se que cer-
ca de 50 por cento fla
suå população infantil
vive em condiçõeg de
marginalidade e desnu-
trição.

Hoje, porém, deve
pensar-se mais nos pro-
blemas que as cnianças
vivem, lutar para a feli-
cidade e bem-estar das
crianças de todo o mun-
do.

Mas até quando tudo
isso será real? Até quan-
do o mundo deixará de
gastar milhões de dóla-
res na fabricação de ma-
teriais de guerra, que
matam e inutilizam mi-
thões de crianças, impe-
dindo alimentação, 4 Çõ-
eola e a saúde das crian-
ças do mundo inteirg?

Yã, e particularmente
com Cabo Verde, com
o qual durante vários
anos levamos a cabo
uma luta comum, sob a
dlirecaão . esclarecida do
nosso líder i,rnortal, o
Camarada Amílcar Ca-
bral.

Senhor Presidente,
Senhores Chefes de

Estado.
Disfintos Delegados:

Na base de todos os
motivor,s que acabamos
de exprimir aqui, a nos-
sa delegação, convenci-
da da obdigação do nos-
so povo, que forma um

- todo com o povo da
CEDEAO, lutará sern fa-
Ihas para o desenvolvi-

mento e a prosperidade
da nossa sub-região. A
nossa delegação forrnula
os mais fervorosos votos
para que os Estados
membros da CEDEAO,
unldos no seu conjunto,
possam desenvolver o
verdadeiro combate que
nos deve conduzir na
via do progresso sócio-
-económico, um combate
que as nossas popula-

ções sacdificadas não
podern nem devem per-
der.

Viva a CEDEAO!
Viva a OUA!
A Luta Continua!

mensagem cujo
ern *felic,i.tar as

0 lliu üu Gliuncü no Puis
O Dia Internacional cla Criança foi assinalado em

todas as escolas prinrárias com vártjgs actividades
culturais e desportivas, de que se destacou no período
da manhã, o içar da bandeira seguido de almoço de
confraternizaçáo. De salientar o espírito infantil que
caracterizou o ..Dia Internacional das Crianças", rea-
lidade que constatámos através da visita efectuada a
quase todas as escolas prlirnárias dþ Bissau.

Por outro lado, o <.Dia Internacional das Crúan-
çaSÞ rnarcou o fim do programa de

todo o Mundo",
-Solidariedade a delegação regional d,e Educação elaborou um vasto

com as Crianças de precodizada pe- programa, de que se destacaram manifestações de

la OPAD, e que tem vindo a decorrer desde o passa- Iidariedade para com todas as criianças.

do dia 20 do mês findo. Para assinalar este aconte- No sector de Fulacunda, decorrerant

cimento, a direcção dos p.loneiros Abel Djassi percor- desportivos, culturais e recreativos.

reu todas as escolas para proceder à leitura de uma Na região de Tite, fo,i realizado uryt

pelo esforço dispendúdo para fuaduzir na prática as

ideias e os objectfvos que norteiam a acção das suas
organizações, a causa da paz, reafirmando o seu to.
ta1 engajamento no prosseguimento dos ideais e ob-
jectivoi que sempre nortearam a acção progresdsta
da nossa organização pioneiril".

Entretañto, nås regiões também foi comemorado

o Dia Internacional da Criança. Na re$i,ão de Bolama'

eontefdo se inseriia essencialmente em que usaram da palavra os principais responsáveis

rtlô tl[lTGtt¡

crianças das organizações congéneres locais,
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' Desponto

.\té pàrece mentira,
¡nas são verídicos os fac-
tos que Varnos relatar,
Em sete,jogos da jorna-
da, só se disputaram
quatro jogos: Sportring-
-Ténis Clube, Estrela
Negra de Bissau-Ajuda
Sport (equipas da capi-
tal, reparem bem este
pormenor), F.C. Tomba-
li-UDIB e Benfica- -Ba-
lantas" (os ..Balantaso e
a UDiB foram as únticas
equipas què jogaram fo-
ra dôs seus ambientes).
O F. C. Quínara não foi
a Bul.a, idem o Desporti-
vo de Farúrn e F. C. Can-
tchungo a Bolama e'Ga-
bú respectivamente.

Dispensável é pergun-
tar-se o porquê de tudo
isso, pois, os motivos são
sobejamente conhecidos :

já ninguém tem nada a
ganhar e muito menos a
perder. Os lugares com
direitoa títuloeacom-
petições ti,nternacionais
(Taça dos Clubes Cam-
peões e da UFOA) e na-
cional (Taca PNUD) já
estão definidos. A gran-
de sorte dos amantes da
modalidade foi estas de-
finições só terem surgi-
do praticamente a uma
jornada do fim da Pro-
va, e não há sete sema-
nas, por exemPlo, Por-
que ficavam sem com-
peti,ções.

A falta de comparên-
cia, na nossa opinião, ti-
ra brilho . e mérito a
qualquercompetição
desportiva. Um campeo-
nato, para ser digno des-
se nomer precisa de ser
cumprido na íntegra, e

disputado renhidamente
do pnincípio ao fim, isso
é que é uma grande ver-
dade, como é também
verdade derivar a falta
de comparência, na mai-

4¡i¡¡croS

'Os filhos, irmãos, so-
brinhos e cunhadas,
vêm por este meio agra-
decer a todos que Parti-
ciparam, em especial ao
camarada Agnelo Regal-
la, no falecimento da
Maria Fernanda Rodri-
gues Pires, ocorrido no
áia to de Maio de 1981.

@

O Centro Cultural Lí-
bio, precisa de dois fun-
cionários 'que têm co-
nheci(nentos de Francês
e Jnglês, Para o cargo de
eibñotecä e resPonsável
dè 

¡ala,
:O vencimento é equi-

valerr-te ã diplomado com

experiência.
Os:ihteressados Podem
eritrar em contacto no

*"**o Centro das 9 Ho-
ras-às 12.30, no PerÍodo
da tarde das'16 às 18.30.

..O prazo limitado é

até no dia 15/5/81.
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or parte dos casos, de
fracos recursos financei-
ros das equipas. Aqui
fica mais um problema
que requer. solução ur-
gente.

Entre as partidas efec-
tuadas, e das que tive-
mos oportuniidade de as-
sistir, Estrela Negra de
Bissau-Ajuda Sport, foi
a que mais gostámos de
seguir. O espectáculo
proporcionado por estas
duas equipas deu-nos a
sensação de ainda estar
em jogo algum dos cobi-
çados lugares, - daí os
nossos parabéns a estas
formações. Jogou-se,
quer de um lado quer
doutro, a pensar no golo,

como há muito não r¡ía-
mos, houver mestria nos
toques de bola e na
construção das jogadas
a partir da defesa par,a o
ataque, como também
não acontecia há muito,
enfim, praticou-se um
futebol de nível b,astante
razoável. Garihou o Es-
trela por 1-0 com cer-
ta justiça, já que foi a
equipa m,ais esclarecida
.no ataque.

O Sporting e Ténis
Clube, Ìrastante desfalca-
dos, mais o primeiro que
só apresentou dois sé-
niores (Almeida e Ab-
doulay), não atingiiram o
níve1 dos estrelas e aju-
distas em termos do jo-

go*jogado, mas na ponta
final do seu desafio hou-
ve muita emoção derivä-
da da pressão que os
..leões" vinhani exerôen-
do sobre os seus antago-
nistas, cuja vantagem no
marcador (¿'-0), deixa-
ram depois anulâr.

A UDIB foi a Tombali
confirmar o bom mo-
mento que atravessa,
vencendo a respeitável
formação local por 2-1.
O Benfica derrotou os
*Balantas" por 4-1.

Nas iestantes parti-
das, as faltas de compa-
rências atrás citadas, pro-
porcionaram vitórias e
mais três tentos às equi-
pas visitadas.

rapazes cheios de força,
vontade e ânimo, ,mas
tecnicarnente não estão
preparad.ost".

QUE O ESFOßçO
DISPENDIDO SEJA
COMPENSADO

J

BENFICA 26
U.D.I.B. 26
Desp. Gab¡ ' 26
E. N, Blssau .26
Ajuda Sport 26
Cantchungo 26
Sporting 26
Bula F. C. 26
Ténris Clube 26
Tombali 26
E. N. Bclama 26
Balantas 26
F. C. QuÍnara 26
Desp. Farim 26

V

15
T2
11
10
11

- ..Ele deve ter ao seu
lado assessores minima-
mente informados sobre
o desporto, caso contrá-
rio cairá nos erros da
Direcção anterior. Deve
procurar informar-se
das actividades dos clu-
bés, ajudá-los nos seus
problemas, incitá-los a
fazer mais, etc. Não des-
curar o futebol juvenil
e procurar acabar com
os árbitros improvisados
nas competições ofi-
ciais. Concentrar mais
atenção nas Associações
'Regionais, as quais con-
sidero como vitais na
piomoção do desporto
nas regiões desde que
não fossem criadas só a
título de as criar Para
gritarem aos quatro
ventos - pronto, já es-
tá!" .-rr!,ã

r .:,: ¿.iÊ-i

CHEG^6.MOS
A PENSAR NO TITULO

Tabela classificatiYa
E

Õ

10
10
11

I

10
11
11
72

5
12

6
t2
I

P

3B
34
32
31
29
28
28
27
26
25
22
20
t4
10

ou outro elemento que
não tem feito isso, mas,
a rnaioria tem cumpri-
do. Portanto, se há se-
gredo, este foi o nosso
segredo*. Lamine pára,
tenta armmar as iideias
e prossegue: ..Trabalha-
mos muito e, a determi-
nada altura pensámos
no título. O azar hão nos
permitiu concretizar es-
se objectivo'n.

A classificação geral
do campeonato de fute-
bol foi também alvo de
análise por parte do nos-
so entrevlistado que nos
afirmou estar plenamen-
te de acordo com ela,
..mas não sei se foi por
descuido de outras equi-
pas, no entanto, o Benfi-
câ l.â conseguiu outra.
vez árrebatar o título,
ainda que ultirnamente
nada tdnha jogailo. Po-
rém uma coisa é certa:
Nunca há campeão sem
sorte e, o Benfica teve-
..an, subliinhou.

E já a terminar Lami-
ne teceria a seguinte
crítica: - <<esta época fo-
mos vítimas de várias
arbitragens improvisa-
das. Em Catió, só não
saímos derrotados Por-
que os meus rapazes io-
garàm muito, muito
bem. Pois nesta partida,
vi com os meus olhos os
jogadores a pedirem o
árbitro para lhes facili-
tar a vida. Contra o Quí-
nara foi o cúmulo. Aos
30 minutos da segunda
parte vencíamos Por 2-0
e mantivemos a vanta-
gem até ao fim do tem-
po regula'mentar. Mas¡'
Dara a hossa surpresa'
ã ioso não terminou e lá
se-cõntinuou a jogar até
a equipa local emPatar.
Por outro lado, tentámos
lazet a nossa segunda
substituição e o árbitro

'improvisado não Permi-
tiu- Pergunto: Já che-
gamos a este Ponto no
ãotso futebol? E uma
v""io"ft" tudo isso. É
assim que querem que
o desporto avance?Þ

0 linel de mais um GempGonato de lutebol

I
I
Õ

7
10

5
7
1

1

D GMGS
3 37 11
43418
54226
53922
82821'7 26 24
73633
72027
72225

11 32 39
92838

13 28 39
14 22 44
17 16 52

ll freinrflot do Gubú GHPlicu 0 lelceilo lugu
Lamine Þabó, o actual treinador do Desportivo de. Gabú, após uma carreira como jogador- do Benfi-

ca e uns passos insaiados na orientação da 
"qûip" 

do Desportioõ de Farirn, tornou-se conhecido no meio

futebolístico nacionãI.ó Dãsporti"ã ao 
-cuÊ.:,^tài 

a 
"quipa 

revelação do campeonato findo, devido'ao
seu futebol versátil,'acutilanìe e veloz, levando u 

"qoip" 
do leste, pela Plimcira u97, ? uma fbsição de

ããrt"ä"ãi"*uu ö"tó foi o principat óbreiro deste 
-êiito 

do Desportivo do Gabú, pelo trabalho encetado

,ru 
"qi,ip" "om 

utemãtti* iooôor. A ãquipa de Gabus-sara já tem um lugar garantido na próxima prova

¿a fâCa pNUD (o qo" 
""oitt""e 

pela piiotei"a vez na história do clube) e-é.con:rderada presentsmente co-

mo candidato potenciai a "o"q"trt" 
ia Taça da Guiné. paí qge as possibilidades para os voos além-fron-

teiras sejam pirspectivadas aõ, 
"apa"us 

dl Lamine Dabó.
Entretanto, nurna cohversa informal com Lamine Dabó, tecemos-algumas considerações sobíe as

estruturas do nosso i"tutof. O orientador técnico do DesporÍir¡o do ç¿þrt pondeiou as perguntas e emitiu

algumas õpiniões. p""" l;;;r pontos focados pelo nos:so entrevistado possuem_actualidade-e, alguns aspec-

tos salientados são fahäs griiantes qou u" ¿uparam no meio futebolístico- do nosso país-. Alguns reto-

{lues, *vassouradàs>, e um decalque, viável ô- ot meios de que dispomos hesta fase da reconstrução

àï"årro jovem pa¡s saó necessáriós da base ao topo nas esttuturas do desporto-rei'

..Há jovens que podem vas orgânicas do extinto '

dar uma grande contri- Conselho Superior dos
buição para o desenvol- Desportos, os presiden-
vimento do desporto na- tes regionais englobam
cionalrr, começou por nos nas estruturas regionais
dizer Lamine Dabó, e o sector desportivo que
<<mas a falta do apoio de supervisionam' na qua-
que estes jovens se vêem lidade de presirdentes
plrivados é uma das pro- dâs associações desporti-
-vas 

de que algo está er- vas. ê prática confir-
radorr. 

- ma où não o interesse
O polémico problema das entidades regionais

*dumbó,,. Suai impl,ica- P:þ desporto? - "Nós
ções nefastas no "^*dr- 

tínhamos um president-e

ðionamento psíquico Jos Que dava apoio moral'

i;ã;d;";;. -ö.'*bó- p""" ,o-i9Y9 !"esidente 
con-

arredar um adversa-rio- tactou-me querêndo sa-

..dumbó,, para ser titu- ber ".t 
pl:l!Ï1* 

^ 11"
lar na eqnipa e..dumbó,, a equrpa :"T:l:3^-"^-"::ptr. g"rrhår o campeo- mgnltroulse rnteressaoo

nato. iodos os clubes, in- no avanço do desporto'
vestem os magros subsí- na Região' Em algumas
dios, o ainheiîo dos só- RegÌões há. responsáveis
cios e, há quem dliga, ,que 

não- ligam ao-pro-
que adeptoi ferrenhîÉ blema .do desporto' No
tiram dó boho ,o*ã. que refere ao futebol,
substanciai", p"t" áttã] acho que se devem apro-
gurarem o contributo dos vertar os r-apazes nascl-
i.-agos-. ..Confio q.t" ha dos e criados numa re-
dumló, mas uma "q"ip. 

gião' Contratar um trei-

"o- o-a boa p"upaiuião nador em .cada região
técnica e táciica- ¿ me- com responsabilidades
lhorrr, afiançou-nos La- ojiciais, a. quem compe-
*ittu. o ãititåg" prorr*- tirá escolher' treinar e

gue e surge -o tãma do þtç"lt os jovens na prá-
ãesnível d'a. condtições tica do futebol' Que se-

dos clubes do interioi do iam_ treinadores corn

pãit u 65 da capital. Pa- conhecimeintos e que

i* o,rórro interlocuto¡ trabalhem em temP! in-
<<os clubes do interior tegral. Por outro lado,
rráã pott"u* ãondições. verifica-se,. nas,regiões'
Tornamos como exemplo uma falsa,visão do papel

o 
-nutpo"tioo 

de Fari--m. do treinador' Há respo-n-

nm Èarim não há em- . s.áveis que não dão o de-

p-""g* p""u os jogado- vido respeito aos treina-
ies. O mesmo sucede dores e que praticamen-
com os restantes clubes te não vivem os proble-

do interior*.Mas, recor- mas desportivos. Por
damos-lhe, nas d[recti- exemplo: em Tombali há

Como incentivar es-
ses jovens a rnanterem-
-se nas regiões e evita-
rem a atracção da capital
e a mti,ragem de ganhos

fabulosos em terras euro-
peias? Para Lamine Da-
bó, só as entidades ofi-
clais poderiam travar as
ofugas¡ mas não com re-
médios ocasionais. O
problema exige e exigirá
um estudo profundo das
estruturas actuais no
campo do futebol. Lami-
ne avançou algumas su-
gestões afirmando: "Há
jogadores que às vezes
não têm o mata-bicho e

possibilidades de satisfa-
àerem algumas necessi-
dades. É tógico que haja
compensações aos atletas
nelo esforço que disPen-
ãem. É fundamental que
os nossos atletas mante-
nham contactos interna-
cionais. Um ernPrego e

apoio moral . ocnstante
são necessáiios Para que
os jogadoreS do interior
possam comPetir com os

da caPital-

O desPorto. nacional
tem um novo responsa-
vel. camarada Adelino
Nunes Correia que her-
dou urn Pesado fardo,
fizemos notar ao nosso

entrevistado que opinou:

Como já referimos
atrás, o DesPorhi,vo do
Gabú foi revelação no
campêonato que esta
sem'ána terminou e, La-
mine contar-nos-ia, sem
qualquer vaidade, como
foi conseguida esta Proe-
za dizendo-¡6s1 -..O fu-
tebol actual do Gabtt
não tem segredo. Os io-
gadores estão cheios de

iontade, querem ser al-
guém no futebol' Eles
cumprem as minhas or-
dens no terrelno er que
eu saiba, levam uma vi-

, da regrada em termos
de paródia e bebodeiras.

É possível que haja um

¡llô .PltTGl{¡{ùr Quarßa-Feira, 3 de funho ile l0El



ENSINOAAfricaeomundo

'l Assa¡sinado
outro

rêpr¡sontanto
d¡ OLP

O bureau da Orga-
nização de Liberta-
ção da Palestina (O.
L.P.) em Bruxelas,
acusou os serviços
secretos israelitas.do
assassinato na se-
gunda-feira de ma-
nhã, na capital bel-
ga, do representante
palestiniano na Bél-
gica Naim Khader.

O bureau da OLP
declarou que este
atentado ..junta-se à
longa lista dc vítimas
palestinianas da
agressão sionista"'
Por outro lado, o'
bureau lança um ape-
lo a todos os amantes
da democracia e da
liberdade <<a fim de
que condenem esta
agressão e apoiem a
luta do povo palesti-
nianorn.

Naim Khader, de
41 anos de idade, foi
assassinado anteon-
tem de manhã em
plena rua, dliante da
sua casa, quando ia
para o seu gabinete
de trabalho no bairro
das embaix¿d¿s. Kha_
der foi atingido Por
cinco balas de gran-
de callibre e faleceu
pouco depois de che-
gar ao hospital. Tra-
ta-se do sexto diPlo-
mata palestiniano
vítima dum atentado.

Nai,m Khaider era
um dos porta-voz
mais influentes da
OLP,easua morte
foi considerada ..uma
perda enorme para a
revolução palestinia-
na", segundo o repre-
sentante da Lþa Ara-
be em Bruxelas, Mo-
azz el Hazem.

Quaiificada de *vira-
gem na história do
Tchado pelo presiden-
te Goukouni weddey,
esta decisão aprovada
pelos chefes de todas as
tendênsias com excep-
ção do rebeide Hissene
Habre, prevê a disso-
lução destas tendên-
cias, e a reunião de to-
das as suas forças e
equipamente mil,itar
no seio dum Exército
Nac,ional Integrado, co-
locade sob a autorida-
de do Governo de
União Nacional de
Transição (GUNT).

O acordo Para ..de-
posição definitiva das

armas>> foi assinado na
sexta-feira passada, dia
29 de Maio, e reco-
menda que se entre
em contactos com a Lí-
bia, a f,im de se esta-
belecer um calendário
da retirada das forças
líbias que contribuiram
para 6 fim da guerra
civil no Tchad.

Segundo as resolu-
ções da comissão de
defesa e de segurança
do seminário de qua-
dros, as forças das di-
ferentes tendências sè-
rão agrupadas no seio
da ANI, cujo papel
será de defesa d¿ <.in_
dependência nacional,

a integridade territo-
rialeasegurança>. Em
caso de ..desavença po-
lítica-, precisou a co-
rr¡issão, o ANI ..obser-
vará uma atitude de
estreita neutralidade".

O n¿cleo de enqua-
dramento do ANI será
composto das Forças
Armadas Tchadianas
(FAT), de Abdelkader
Kamougue, <<dada a sua
experiência". Este
exército integrado
a g r upará ..todos os
componentes étnicos,
region4is e religiosos
do paíso.

Por eutro lado, os
quadros tchadianos op-
taram pela vinda de

uma força neutra afri-
cana da OUA, mas pe-
diram que a missão
desta força seja modi-
ficada, considerando
que a sua tarefa de
protecção de p€rsona-
lidades tcha{ianas, de-
sarmamento de civis,
desmiiitarização e de
assegurar a livre cir-
culação já está comple-
tamente ultrapassada.

Propõem, pelo con-
trário, que as forças
neutras africanas, ..ca-
so verrham a ser insti-
tuidaso, ajudem no
equipamento do exér-
cit6 integrado e na for-
mação do seu ¡iessoal
especializado, e que
apoiem por outro lado
as forças tchadianas no-
mantimento da segu-
rança nas fronteiras do
país.

HARARE - A des-
colonizaçãe ideológica
das univesidades e ou-
tros grandes centros de
ensino é um dos maiores
problemas eue os paÍses
aïncanos têm por resol_ver-declarouopresi_
dente do Zimbabwé, o
reverendo Kanan Bana-
na. Discursando na con-
ferência da Assocúacão
Afric,ana das Ciências
Políticas que decorria
em Harare, capital do
Zimbabwé, o presiden-
te Banana notou que os.
estabelecimentos de en-
sino em A,frica conti-
nuam a ser enclaves das
ideias colonialistas.

Sublinhou que os
africanos que substi-
tuèm os professones es-
trangeiros tiveram qua-
se sempre uma educação
de acordo com as tradi-
ções das antigas metró-
poles.

Tchod: Ill¡¡olrldo¡ 0E grrpo¡ armaüo¡
O Crioçõo dum Exército Nocionol lntegrodo

Um novo elemento susceptível de contribuir para a normalização
da vida polÍtica no Tchad surgiu com a criação do n Exército Nacional
Integrado, (ANI), decidida pelos quadros tchadianos reunidos durànte
15 dias em N'Djamena.
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Um luto nacional de
quarentadiaseoesta-
do de emergência vi-
goram no Bangladesh,
após uria tentativa de
golpe de estado, levado
a cabo bo sábado em
Chittagongue pelo ge-
neral Mansour Ahmed,
e na sequência da q'ual
morreu assassinado o
president'e da ReP¿bli-
ca, Zíaat Rahman.

A intentona falhou 48

horas dePois, devido a
falta de apoio da maionia
do exército e da PoPula-
ðão. o general iebelde
foi caPfurado .na s€-

gunda-feira, dePors .que
as forças fieis ao regi-
me retomaram Chitta-
gongue, segunda cida-

de do Bangladesh e
principal porto de país.

Os connbates p ela
posse de Chittagongue,
onde se encontra a se-
gunda guarnição militar
do país (que aderiu à
rebelião), causaram cer-
ca de 50 mortos. De-
Pois do assassinato de
Ziatx Rahman, que se
deslocara a Chittagon-
gue em visita de ins-
pecção, o general Man-
sour anunqiou a criação
de uma ..junta rsvolu-
cionária- para ..lutar
contra os políticos cor-
rompidos".

Cerca de 20 mil soi-
dados seguiram-lhe na
rebelião, mas não con-
seguiu obter o apoio
do resto do exéncito,
formado por 40 mil ho-
mens. Fugiu'anteontem
de madrugad¿ com os
seus ctlmplice's, pouco

antes do terms do ulti-
mato fixado para as seis
horas locais de domin-
go pelo ex - vice - presi-
dente Abdus Sattar, que
sucedeu legalmente o
presidente assassinado.

A maioria dos obser-.
vadores consideram que
as rnslrÏurçoes crvrs
inst¡ituídas sob o gover-
no de Ziaur Rahman
são bastante fortes pa-
ra resistir aos golpes de
estado militares san-
grentos que marcaram
os primeiros anos da
iridependência
gladesh.

do Ban-

Assim, um novo pre-
sidente será eleito por
sufrágio universal derr-
tro de seis meses, se-
gundo a Constituição
em vigor no país há
três anos. Estava pre-
vrsta ontem a reunião
em Dacca (capital do
Bangladesh) do parla-

mento eleito em Feve-
reiro de 1979. Por outro
lado, o chefe de estado-
-maior general do exér-
c,ito, o general H.M.
Ershad, mostrpu a sua
fidelidade ao regime ao
lançar um ultimato ao
general rebelde.

O presidente Ziaut
Rahriran, que tinha 45
anos de idade, subira ao
poder em Novembro de
1976, três meses depois
do assassinato do fun-
dador do Bangladesh,
Mujibur Rahman, no
qual não participou.

Quanto ao chefe dos
rebeldes, general Man-
sour, fez parte durante
a sua juventude do par-
tido National Awmi
Party, fundado por Ma-
ulana Bashani e era co-
nhecido pelo seu fana-
tismo islâmico e pelas
suas opin'iões pró-chi-
nesasi.

1971 constituiu-se em
Bengala Ocidental
um governo provisó-
rio que proclamou a
independência com o
nome de Bangladesh
(Bengala livre).

No dia 4 de l)ezem-
bro, deu-se a inter-
venção das tropas in-
dianas, que derrota-
ram os paquistaneses
no dia 16. Pouco
depois, o líder se-
paratista Mujibur
Rahman, primeiro
presidente da nação,
proclamou ã RePú-

blica.

Com um índice de

analfabetismo de 80
por cento, o Bangia-
ilesh é também um
dos países màis po-
bres do mundo.

AJUDA A CABO
VERDE

PRAIA - Os Estados-
-Unidos decidiram con-
ceder uma ajuda ali-
mentar suplementar de
10 mil toneladas dé mi-
lho a Cabo Verde, além
das 5 mil toneladas pre-
vistas para o ano em
curso. { embaixada dos
Estados-Unidos na Praia
decidiu contribuir tam-
bér4 com 13 rrtil escu-
dos do seu fundo espe-
cial, na construção óle
uma pequena destilaria
solar na ilha de Maio,
para o abastecimento
em água doce de cerca
de_50 pescadores, após
a dessal,inização da água
do mar.

NEPRESSÃ,O

JOANESBURGO
A polícia racista sul-
-africana prendeu dois
sindical,istas negros em
Johanesburgo. Os deti-
dos são Joseph Mavi,
presidente da União dos
Trabalhaderes Munici-
pais Negros, Sisa Nje-
kelana, vice-presidente
da União dos Trabalha-
dores Sul-Africanos
Aliados. Os dois sindi-
calistas tinham discur-
saão durante uma reu-
nião de protesto contra
o 20.o aniversário da
fundação do Estado
racista.

ECONOMIA DA URSS

MOSCOVO - A Uni-
ão Soviética vai me-
Ihorar nos cinco próxi-
mos anos as condições
de armazenamento dos
produtos agrícolas que,
sendo ainda bbstante
insuficientes, causam
perdas. consideráveis.
De 1981 a 1985, indicou
agência Tàss, 200 novos
silos, de uma capacidade
total do 200 milhões de

torieladas, serão cons-
truídos nas principais
rePti51i.". cerealíferas
'da União Soviética, a

Rússia e a Ucrânia.

Bonglodesh: Fracasmu a lntOntona

s
I

illnlstro argollno
o¡G8DOu üum aoldento

Mohamed Benyahia, ministro argel,ino dos Ne-
gócios Estrangeiros, ferido numa perna num aci-
dente de avião em Bamaco, capital do Mali, já foi
evacuado de Paris para Argel, assim como os outros
dois sobreviventes do desastre, Abdelwahab Aba-

'da, diréctor do departamento A.frica no governo ar-
gelino, e Ben Saad, piloto do aparelho.- Devido a um violento tornado, o avião, que se

djirigia para Freetown, teve que fazer uma aterra-
genitoica¿a nunu, cláreira a-cinco-quilómetros de
Éamaco.-Durante a manobra, a asa.direita do avião
tocou numa árvore.

Três membros da tripulação e quatro passa-
geiros morreram neste acidente.

presidente da Junta
Monetária, ' organismo
encarregado no Equador
de todos os Problemas
relativos à moeda. O
posto de vice-Presiden-
te estava livre devido
a" nomeação do seu tûtu-
lar, Osvaldo Furtado,
a magistratura suPre-
ma, em substituição de
Jaime Roldos, falecido
num atentfio no dia 24
de Malio'

#o
QUITO - Leon Rol-

dos Aguilera, irmão
mais novo do falecido
presidente Jairire Roi-
doq, foi eleito nå se-
gunda-feira vice-presi-
dente do Equador, du-
rante uma reunião ex-'traordinária da Câmara
dos Deputados e depois
de uma batalha eleito-
ral de nove horas.
Leon Roldos, de 38
anos de údade, era o

A Repúpliea do
Bangladesh (ex-pa-
quistão Oriental) tor-
nou-se independente
do Paquistão em
Março de 1971.

Com uma superfí-
cie de 142.778 qui-
lómetros quadrados, é
Iimitadoaoesteeao
norte pela fndia, a
a leste pela fndia e
Birmânia e ao sul
p)elo Golfo de Benga-
Ia. A sua populalão é
de cerca de 90 mi-
lhões de habitantes
na sua maioria mu-
çulmanos. A sua ea-
pital-Dacca-é
povoada por 2,5 mi-
Ihões de habitantes.

Colónia britânica
desde 1764, era a an-
tþa província indos-
tânica de Bengala
Oriental, junto com
o actual Estado In-

diano de Bengala
Ocidental: Na desco-
lonização de 1947,
com a divisão do In-
dostão colonial em
dois países - Paquis-
tãoefndia-apro-
víncia foi integrada
ao território paquis-
tanès, apesar do pa-
quistão Ocidental fi-
car a mais de 2 mil
quilómetros de dis-
tância.

Logo surgiu uma
forte corrente auto-
nomista que, após di-
versas e sangrentas
lutas se impôs nas
eleições de Março de
1970. Mas, um ano
depois, o exército pa-
quistanês interveio
para impedir a seces-
São. A repressão cau-
sou dezenas de mi-
lhares de vítimas e no
dia 26 de Março de

Qusila-Felra, 3 tle Junho üe lett rIO llÈllClll. Plghw 7
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Gulne Eissuu e Ptlllug$l Glirm
il¡l¡ rctlvl¡ta¡

I do PAIOG

$scisdmde$ rnislus üe rcsGü Numa cerimónia rea- ternacionalistas da Es-

lizada no Passado dia cola do Partido, a gran-

29, no Secretariado Na- de capacidade de estu-

efectuado, a Em- anzóis, com o obiectiVo cional do Partido, foi do na PolÍtica de Ciên-

Após uma visita de Cornunicado Conjunto e mente
de Pesca de Viana deseavaliar o interesse encerrado o V Curso de cias Soqiais, desenvol-

cortesia ao Presidente e o Protocolo das Con. presa
havia concluído Que o da exñloração ecohómi-

ca Oõs Pesqueiros da

zona costeira e águas
l,nteriores da Guiné-Bis-

Formação Politico-Ideo- vida petos alunos do re*

Vice-Presidente do Con- versações pelos chefes
tal social da socle- lógica da Escola Nacio- ferido cur5o, funcioná

selho da Revolução, e

alqurnas sessões de tra-
ba"Iho, terminou ontem
à tarde em Bissau a

missão da delegação

das duas delegações, o capr
constituir nal do Partido rios de vários departa-

camarada JosePh Tur- dade mlsta a Ao acto estiveram
presentes os camaradas'Ti"po Aleluia LoPes,
Víct"or Freire Monteiro

mentos estatais.
pin, Mlnistro do Comér- em Portugal deverá or-

cio, Pescas e Artesanato çar os 50 milhões de es- sau, numa perspectiva
virnento da

Por seu lado, o camê-
rada Tiago Aleluia to¡cudos, e o caprtal social do dlesenvol

pela Guiné-Bissau, € o
da sociedade a consti- pesca artesanal. pes, na sua intervenÇão,

afrirmaria que o f im
deste curso oimPlica
uma superação constan-
äã"il -uõtivi.ta. 

äo

portuguesa
A visita,

das pescas. eng. Jos é Gonçalves
Guti,né-Bissau A parte Portuguesa

û também aPoiar
e Francisco Mansoa res-
pectivamente membro
do CEL, Ministro-gover-
nador do Banco Nacio-

que durou Viana, Secretário de Es- tuir na
de 20 milhões decidi

dlas, culminou tado das Pescas de Por- e,rn cerca
financeiramen-quatro

tugal.
Noq

de escudos. Prevê-se técnica e
com a assinatura de um

uadro do Projec-
constituição de

também que a frota de te a construção do no-

oito unidades a adquirir vo M.C'P.A', dispondo nal- da Guiné-Bissau e PAIGC..to de um valor aproxr- de duas verbas, sendo a um dos princiPais cola-'

Reunião do ICA
sociedades mistas de at[nja

tnado nrimeira para o corren-
i" "to 

de cerca de 17

milhões die escudos'

boradores doCR,eo di- A finalizar esta cerlr-

pesca, a delegação Por-
t,rpuesa informou que a
åtñot"t" de Pesca de

Viina, SARL, sociedade
armadora Privada, rna-
nifestou a sua disPosi-
cão de oarticiPar. Poder-
jse-á, þorém, adiantar
oue.'eom base no Pri-
meiro estudo recente-

de 220 milhões de
rector interino da Es- mónia, procedeurse à

dos diplomas e

aos alunos que
escudos.

A delegação Portu-
guesa ProPôs a re.1liza--

ðao de uma experrencra
de pesca com urna unl-
dadre congeladora de

apoio e oito lanchas'
ãoerando com redes de

åinalhar e aPareltros de

cola Nacional do Parti-
do. Foi sublinhada, Por
parte do Horst Seidel'
um dos Professores inu-

entrega

A Rep6blica da Gui- Contamos fornecer mars prémios
distinguiram

né-Bissau esteüe reP1g-
sentada numa reunrao
ãã---Instituto Cultural
el.ic"tto (ICA), que de-
correu na caPital sene-
qalesa, (Dakar) de 29 a
ãl a" lnàio 61timo, P-elos

ãá*arad"s Filinto Bar-
rãs, Ministro da Infor-
*ãbaoeCultura,eLui-
sa'Borges' resPonsável
pãla Pít""ção-Geral de

Cultura.

maß se no
þorrnenores na nossa
þróxima edição.

curso.

lilundiul üu Suäüe34.
a

A 34.' Assembleia ais, Paulo Medina, Se- titutos do leite materno'

Acidente de aviação Mundial da Saúde que creûirio-Gera1 do Mi- a Assembleia manifes-

decorreu sn Genebra nistério e Sabino Dias, tou-se convendida que os

sem Gonsßquêno¡as gfaves [iiff"\'iå","i"3,1 
"11

Director-Geral da As-, Governos dos Estados

sistência HosPitalar membros têm Ímpor-
tantes resPonsabilida-

sencialmen te da regu- Depois de analisar e

Iamentação dos proble- aprovar o relatório fi- des a assumir e um Pa-
oel primordial a desem-
^p"tttt"t quando se trata
ãe salvaguardar e Pro-
mover J. aplicação do

A reunião teve como
mas financeiros, do pa- nanceiro do Director-

princiPal objectivo es-
pel da OMS (Organiza- -Geraleorelatóriodo

tudar a sttuação finan-
ção Mundial da Sa¿de) Conr,issário de Contas

ceira desta organização na organização e Pro- referentes ao ano ãe
cultural africana' na

eramação sanitária a

ãível sub-regional e na-
cional; análise da situa-

1980, a assembleia aPe- leite materno, como
medida em que os Esta- lou aos Países membros melo

Saúde
de rnelhorar a

dos mernbros nao têm da OMS Para intensifi- das crianças, na

pago na devida altura as
cão sanitária da PoPu-
iação árabe nos territó-
rios- árabes ocup-ados;
assistência aos relugra:
ãot do ChiPre; assis-
tência médico-sanitá-
ria de urgência a Dji-
buti, EtióPia, Somália e

Yémerr Democrático' e

definição de um código
internacional de comer-
ãiãtiracao dos substitu-
tos do leite materno'

carem os esforços Ro fase lactante.

suas quotas' o que leva sentido de regularizar
as suas contribuições'
on Proporem medidas
narticulares de Paga-
inento o mais raPida-

Por butro lado, a de-

que o ICA se encon tre Iegação guineense con-
algumas organr-

numa situação difíc[[' o tactou
principal
vantado

problema 1e- zacões não-governa-
*eitais d" assistência
sanitária, nomeadamen-
tea CARITASea or-
eãnização italiana dos

Ámigos dos LeProsos'
ambas com vocação Pa-
;; auxiliar Projectos

- nos Países sub'desen-
volvidoË. Os resPectivos
responsáveis inteira-
ñi; das nossas.difi-
ã"tãaaes, e Prontifica-
ram-se a estudar Pro-
ät"; no quadro dos

äiää;- piimá"ios-ã"
sarlde e da ampliaçao
ä -t"Pt*aria - 

de Cu-

nas sessões de

trabalho, foi se o ICA mente Possível.
.A. conferênciadever[a continuar ou decla-

acabar de uma vez para rou. solenemente' que
todôs os Povos do mun-
do estão lTvres da varío-
la. Em' consequencra
ãitto, varíola deixará
á" tiit ""t entre as do-
e n çã s submetid?l *o
ñepulamnto sanitário
int"ernaoional, de que

"ãntam 
designadamente

a cóIera, a febre amare-

sempre, chegando-se a

conclusáo que dev 1a

continuar as suas acti-
vidades Perante a Pro-
,tuaa" de que os Paísqs
*À*U"ot Pãssarão a li-
quidar aJ suas quotas

iot períodos estiPula-

entre várias outras
ä"ã.tOu. tto quadro da

å.i"ãteei, mundial da

OMS - *Saúde Para to-
ãos até ao ano 2000''dos.

Saliente-se que, ape- A Guiné-Bissau este-

ve representada Pelos
å"tttã"äa"t Carmen Fe-

;il. Ministro- da
^üAd'" e Assuntos Soci-

sar dte não ser membro
desta organização' a

Guiné-Bissau tem esta-

tnto d" associado, Pelo
oue a sua contribuição
tãm um carácter volun-
tário. Mas' segundo o

camarada Fi into Bar-

muta..

ßova soGloüaüe üó vlnho¡ Íal sor orlrde
ros, -que regressou na
se$unda-feira ao Pals,
à"îi¿o ao interesse des-

ta organização, o Con-
selho de Ministro val
concluir, brevemente,

mas detinharn cerca de tuguês a
résultante

sr.r.bscrever o da transformação d1 an-
iioa sociedade, e ficou
ai"sente que a nova man-
teria a mesma ae-[€1?-
åäo Ènt"ttanto, devido

å inactividad'e do equr-
ã"mãnto durante''.úrios
ãnor, serão nectii*-çários

investímento s adicionais

para a qua recuPèração'

Vai ser constituída cento do qaPital
actividade

do valor do
50 por património que cabe à

em Bissau uma nova so- soclial, e cuja
desde 1 976 ..Caves knPério" ea

ciedade de til'nportação' parou ..Caves Primavera"' Os
engarrafamen
mercialização

to e.co- privados gu!'neenses

ãerão subscrever as
po-

sobre se vale ou não a do vinho' Esta nova sociedade res-

a contribuir com de aguardente de. cana
tantes acções, ou sela,pen

quantia determina- e eventualmente de vi- cento doulna nho de caj6, e fabrico
da. de licores, xar9pes'

nagres' brandieS,
vl-

Durante a reunião, os rum para que a EmPresa pos-

vários delegados Pre-
sentes analisaram igual-
mente Problemas- rela-
cionados com o luncro-

sa retomar as suas acti-
etc

Esta decisão foi toma= vidades.

Fer-
C¡di

da no decorrer de reu-

,--.ilô FmFlþ

cerca de 19 Por

Quorts-Feir¡, 3 ile Jr¡nbo ile 1981


